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INTRODUÇÃO

Com as novas tecnologias de acesso
à informação, as bibliotecas, principal-
mente as acadêmicas, tiveram de in-
troduzir em seus serviços a capacita-
ção de usuários, para que essas tec-
nologias fossem rapidamente aceitas
e utilizadas. Nos países avançados,
várias bibliotecas, principalmente na
área de medicina2,14, passaram a ofe-
recer cursos específicos para que os
usuários conhecessem os sistemas
automatizados de recuperação da in-
formação.

A descrição de treinamentos de usuári-
os, necessidade e pertinência dos
mesmos, bem como o impacto de uso
de bases de dados para a recupera-
ção da informação têm merecido aten-
ção na literatura internacional. Sollen-
berger e Smith17 (1987) enfatizaram a
importância de treinamentos em sala
de aula, ou seja, a prática monitorada
e acompanhada de aulas teóricas.
Poisson13 (1986) foi além, ressaltando
a importância do conhecimento sobre
o vocabulário controlado específico de
cada base para uma busca pertinente.
Starr e Renford18 (1987) observaram que
o aspecto mais positivo dos cursos foi
dar oportunidade para o usuário conhe-
cer os recursos de busca, por meio de
descritores e qualificadores, dos voca-
bulários controlados, praticamente des-
conhecidos da maioria deles. Mueller
e Foreman11, em 1987, já apresenta-
vam dados sobre minicurso de acesso
à base de dados Medline, desenvolvi-
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do pela Medical School of the Universi-
ty of Minnesota. Hepworth7 (1991) apre-
sentou critérios para estabelecer trei-
namento ao usuário final e sugeriu con-
teúdo para curso de capacitação da
equipe de bibliotecários. Fisher e Bjor-
ner6 (1994) discutiram o que deve ser
ensinado ao usuário final em um ambi-
ente eletrônico. Maxymuk10 (1991) des-
creveu treinamento para usuários finais
em níveis diferenciados de acordo com
a necessidade do usuário, ou seja, ní-
veis básicos de treinamento e níveis
avançados, utilizando diversas bases
de dados com softwares diferentes.

Já no Brasil, há pouco registro de ava-
liação ou impacto de treinamentos para
usuários, mesmo sendo conhecidas
algumas experiências de bibliotecas
acadêmicas investindo na capacitação
de usuários para os seus catálogos on-
line. Na área da saúde, Cuenca4, em
1997, avaliou um curso modulado para
acesso às bases de dados Medline e
Lilacs, ministrado em biblioteca aca-
dêmica.

A Experiência da Biblioteca/CIR

A Biblioteca: Centro de Informação e
Referência em Saúde Púbica (CIR), da
Faculdade de Saúde Pública da Uni-
versidade de São Paulo (FSP/USP),
promove, desde 1993, cursos para ca-
pacitação de usuários para uso de sua
rede local, principalmente para o aces-
so às bases de dados internacionais.
Esses cursos fazem parte de seu Pro-
grama Educativo.

Um deles é o Curso Avançado de Aces-
so às Bases de Dados em cd-rom

Resumo

Avaliação dos resultados da capacitação
de usuários de buscas informatizadas do
Curso de Acesso às Bases em cd-rom
Medline e Lilacs, modalidade do Programa
Educativo da Biblioteca/CIR da Faculdade
de Saúde Pública da USP, oferecido a
docentes e alunos da pós-graduação em
saúde pública. O universo de estudo foi
constituído de 92 participantes entre 1993 e
1995. Os egressos do curso opinaram
sobre o seu conteúdo, estrutura,
metodologia, material didático e demais
aspectos específicos à organização de
capacitação desse nível. Concluiu-se que o
Curso Medline e Lilacs está atendendo às
necessidades dos usuários das buscas
informatizadas, precisando de algumas
adequações, as quais são apontadas neste
artigo.
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Medline e Lilacs , destinado principal-
mente aos docentes e alunos da pós-
graduação da FSP/USP. Essas cate-
gorias de usuários, por força de sua
necessidade acadêmica e de pesqui-
sa, são as que mais precisam manter-
se a par da literatura que está sendo
publicada nas suas áreas. Os cursos
de pós-graduação na FSP detêm cer-
ca de 70% do total de seus alunos.

A escolha da base bibliográfica Medli-
ne para essa capacitação deveu-se a
sua abrangência internacional na área
da saúde e também da base de dados
Lilacs, porque divulga a literatura lati-
no-americana nessa mesma área, in-
cluindo, portanto, a nacional. Ambas
indexam os principais periódicos ne-
cessários para o desenvolvimento da
pesquisa na área da saúde. Outros
motivos da escolha foram os seguin-
tes: são as bases mais utilizadas pe-
los usuários da biblioteca, e, embora
possuam interfaces de busca diferen-
tes, estas são comuns a outras bases
disponíveis na rede local.

Foram estabelecidas as seguintes
metas para o curso: conseguir que o
usuário elaborasse sua estratégia de
busca utilizando vocabulário Medical
Subject Headings (MeSH* ) e o Des-
critores em Ciências da Saúde
(DeCS* *); tornar o usuário familiariza-
do com as diferentes interfaces de bus-
ca das bases de dados; levar ao co-
nhecimento do usuário os recursos dis-
poníveis para obtenção de cópias de
documentos por sistema em rede e on-
line, além do tradicional.

O curso tem sido ministrado por bibli-
otecários experientes nos serviços de
referência, de recuperação automatiza-
da da informação e familiarizados com
os temas da área da saúde. O domínio
da terminologia em ciências da saúde,
conhecimento das tecnologias para o
acesso às bases e os vários softwa-
res disponíveis em rede são condições
básicas para o bibliotecário tornar-se
instrutor dos cursos.

Dividido em dois módulos de quatro
horas cada, o instrutor apresenta, no

primeiro, a base de dados Medline, seu
histórico, estrutura e conteúdo, bem
como seus campos e comandos para
busca. Apresenta a lógica booleana e,
como exercício prático, formula bus-
cas simples (por palavras) com o usu-
ário. Após esclarecimentos de dúvidas,
são apresentadas informações sobre
o MeSH, descritores principais e se-
cundários, além de respectivos qualifi-
cadores. Nessa oportunidade, nova-
mente são colocados exercícios com
estratégia de busca mais elaborada,
para que os usuários possam eluci-
dar as dificuldades encontradas.

No segundo módulo é apresentada a
base de dados Lilacs, com os mes-
mos tópicos do Medline, histórico, con-
teúdo, comandos, campos disponíveis
para a busca, funções e DeCS. O usuá-
rio então procede à busca em ambas
as bases, no assunto de seu interes-
se, sob supervisão do bibliotecário, gra-
vando seus resultados em disquetes.
Ainda no segundo módulo, os alunos
são orientados em como localizar os
documentos selecionados, por meio de
bases de localização*, e como obtê-
los, via serviços de comutação biblio-
gráfica.

O material didático distribuído durante
o curso é preparado pela equipe de bi-
bliotecários-instrutores e com a seguin-
te composição: programa do curso;
apostila contendo os passos básicos
e principais telas e exercícios; um guia
básico dos principais campos de bus-
ca, operadores da base Medline e um
cartão ou folha índice com o resumo
dos comandos e funções do softwa-
re (esses dois são fornecidos pelo fa-
bricante); regulamento da Biblioteca
para o uso das bases de dados e
folders sobre os serviços da biblio-
teca.

O curso é ministrado com aulas teóri-
cas e práticas nos próprios computa-
dores da rede local da biblioteca. O

aluno é monitorado individualmente,
durante todo o curso, quanto à realiza-
ção dos exercícios propostos e, ao fi-
nal, realiza levantamento retrospectivo
na sua área temática. Os meios de
ensino, além do quadro magnético, são
o uso de transparências e do material
didático para acompanhamento das au-
las.

O curso tem sua divulgação restrita à
comunidade da FSP, realizada por meio
de carta-circular enviada aos docentes
da FSP, bem como cartazes, afixados
na área de leitura, balcão de emprésti-
mo e nos murais da biblioteca. A divul-
gação externa é realizada por meio dos
folders sobre os serviços que presta.

Essa experiência foi avaliada após dois
anos de sua implantação (1993 a 1995)
para que seus resultados contribuís-
sem para o aprimoramento do curso.

OBJETIVO

Este artigo tem como objetivo divulgar
os resultados da avaliação do Curso
Medline/Lilacs da Biblioteca/CIR da
FSP/USP, quanto ao seu conteúdo,
estrutura e metodologia, bem como as
recomendações para o seu aprimora-
mento.

MÉTODO

A população para o estudo foi composta
de 140 participantes dos 29 cursos
Medline e Lilacs, ministrados entre
novembro/1993 (primeiro curso) e no-
vembro/1995 e assim distribuídos: 115
alunos da pós-graduação, 14 docen-
tes da FSP/USP, além de 11 usuári-
os externos envolvidos nas atividades
acadêmicas e de pesquisa na área da
saúde, portanto usuários necessita-
dos de atualização constante da pro-
dução científica na área da saúde.

Utilizaram-se os dados coletados da
segunda parte do questionário da ava-
liação geral realizada por Cuenca4, em
1997. Esse questionário, composto de
questões abertas e fechadas, de múl-
tipla escolha, na sua parte II, abordava
aspectos sobre a estrutura, conteúdo e
metodologia do Curso Medline e Lilacs,
bem como solicitava ao egresso opini-
ões sobre conhecimentos prévios para
melhor acompanhar o programa, sobre
a suficiência do conteúdo, carga horá-

* MeSH – vocabulário controlado utilizado na
base de dados Medline.

** DeCS – vocabulário controlado, baseado
no Mesh, utilizado na base de dados Lilacs.

*
 
São utilizadas: Dedalus (Banco de Dados Bi-

bliográficos da USP), CCN-IBICT (Catálogo Co-
letivo Nacional do Instituto Brasileiro de Infor-
mação em Ciência e Tecnologia), Unibibli (CD-
ROM com os acervos da USP, Unesp e Uni-
camp), SeCS (Seriados em Ciências da Saú-
de da Bireme).
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ria, metodologia didática adotada, mate-
rial instrucional distribuído e divulgação
do curso. Outras opiniões nesse senti-
do também foram coletadas da última
parte do referido questionário, no espa-
ço livre para comentários.

 Optou-se pelo uso de questionário, e
não por entrevista, pela dificuldade em
contactar os participantes, uma vez
que a maioria deles era constituída de
alunos da pós-graduação, residindo em
diferentes localidades, com freqüência
inconstante à FSP/USP.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Dos 140 questionários enviados foram
devolvidos 92, correspondendo a 66%
de retorno, no prazo estabelecido, sen-
do este, portanto, o universo estuda-
do. As opiniões foram as seguintes:

Quanto ao conteúdo programático:

As informações sobre a Base de Da-
dos Medline foram consideradas “su-
ficientes” por 75% (69) dos usuários e
“insuficientes” por 25% (23). Nenhum
aluno considerou “excessivas” as infor-
mações recebidas. A “insuficiência” de
informações foi devida, principalmen-
te, à falta de maior tempo com os exer-
cícios práticos junto aos computado-
res (18 alunos), considerados impor-
tantes na assimilação das informações
dadas no curso.

Os vários trabalhos realizados sobre
capacitação de usuários no acesso a
bases de dados em cd-rom1,2,7,6,10,16 e,
especificamente, sobre a base Medli-
ne,10,11, permitiram chegar a um núcleo
básico de informações para o “conteú-
do” da capacitação do usuário final.
Assim, são destacados: uso de co-
mandos e funções do software, cam-
pos disponíveis para a busca, formula-
ção de estratégias de busca via des-
critores e termos livres, uso dos ope-
radores lógicos booleanos como recur-
sos fundamentais para uma boa estra-
tégia e estrutura da base de dados. No
caso do Curso Medline/Lilacs estes
tópicos estiveram presentes, não pre-
cisando de adequações de conteúdo.
Apenas devem ser sanados os moti-
vos apontados como insuficientes.

O conteúdo para a capacitação no uso
da Base de Dados Lilacs  recebeu

qualificação semelhante à base Medli-
ne, ou seja, 77,2% (71) dos usuários
consideraram “suficientes” as informa-
ções recebidas, e 22,8% (21), “insufi-
cientes”. Nenhum deles considerou
“excessivas” as informações recebi-
das. Segundo a opinião daqueles que
consideraram “insuficientes” as infor-
mações recebidas dessa base, a “fal-
ta de tempo com os exercícios práti-
cos” novamente apareceu como a prin-
cipal causa (81%) .

De fato, para essa base, em compara-
ção com o oferecido para a base Me-
dline, o curso disponibilizou menor nú-
mero de horas, no módulo II, onde a
Lilacs foi oferecida, o período de qua-
tro horas foi dividido com as informa-
ções sobre a comutação bibliográfica.
Este é um aspecto que deve ser revis-
to e aperfeiçoado quando da revisão do
conteúdo do curso.

O módulo sobre como localizar e obter
o documento selecionado, denomina-
do Comutação Bibliográfica, foi in-
cluído no curso para que os alunos
pudessem dar seqüência à recupera-
ção da informação. Segundo informa-
ção dos bibliotecários-instrutores, este
módulo teve boa aceitação, sendo con-
siderado, pelos egressos dos cursos,
tão importante quanto os módulos so-
bre as bases de dados.

Esta informação confirma-se, conforme
mostra, a seguir, a tabela 1, quando
95,6% dos usuários o consideraram
“muito útil” e “útil”. Os alunos que o
consideraram “pouco útil” (3,3%) res-
ponderam que não tiveram este módu-

lo cumprido no programa, o que, de
certa forma, invalida esse percentual.
A inserção desse tipo de informação
em cursos para capacitação no aces-
so a bases de dados é de grande valia,
já que, tão importante quanto saber da
existência de uma informação, é sa-
ber como obtê-la. Nesse sentido, Ma-
xymuk10 (1991), em suas conclusões
sobre instrução no uso de cd-roms,
coloca que, em serviços de acesso a
bases de dados, é essencial o forne-
cimento de cópias dos documentos,
e não somente de suas citações.

Quanto ao cumprimento do conteúdo
proposto, observou-se que algumas
turmas do curso não tiveram todo o
programa proposto. O “não-cumprimen-
to do programa” foi sentido por 20% dos
alunos quanto aos itens: comutação
bibliográfica (14,1%), na localização do
documento (3,3%) e na busca com o
tema do aluno (2,2%). Sobre este as-
pecto, cabe esclarecer que, devido à
falta de salas exclusivas para os cur-
sos, estes sofreram várias alterações
de conteúdo e calendário, o que aca-
bou prejudicando a estrutura proposta.
Nesse sentido, Ring e Meer15 (1994)
apresentaram desenho detalhado de
uma sala para cursos dentro de uma
biblioteca, contemplando aspectos
como disposição da mobília, compu-
tadores, climatização, instalação elé-
trica, acústica, escolha de software,
hardware, entre outros.

Pode-se considerar que, quanto ao seu
núcleo básico, o programa desenvolvi-
do para a capacitação do usuário final
está adequado. No entanto, como su-

TABELA 1
Opinião dos participantes sobre a utilidade do módulo sobre comutação
bibliográfica no curso

GRAU DE UTILIDADE Nº %

Muito útil 46 50,0

Útil 42 45,6

Pouco útil 3 3,3

Insuficiente 1 1,1

Indiferente - -

TOTAL 92 100,0%
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gestão ao seu aprimoramento, outros
tópicos poderiam complementar seu
conteúdo, como: a) leituras prévias,
monitoradas, sobre sistemas de infor-
mação e vocabulários especializados
na área da saúde; b) informações so-
bre os serviços especializados presta-
dos por bibliotecas e sistemas de in-
formação; c) informações sobre outras
bases de dados relevantes na área da
saúde; d) maior detalhamento sobre a
abrangência, origem e histórico da
base Lilacs; e) maior detalhamento no
uso dos softwares de cada base dis-
ponível na rede local; f) ênfase à ne-
cessidade de consulta ao manual de
instruções, tanto o impresso quanto o
disponível no próprio cd-rom; g) orien-
tação sobre quando utilizar uma base
de dados bibliográfica ou outra fonte
mais adequada ao seu assunto.

Quanto à estrutura do curso:

 As sugestões dos participantes do
curso quanto à estrutura proposta,
como mostra a tabela 2, concentraram-
se no aumento de aulas práticas para
reforçar o conteúdo (68,5%). Este fato
confirma um dos motivos de insufici-
ência indicados no conteúdo programá-
tico.

Um curso exclusivo para a base de
dados Lilacs mereceria maior atenção
por parte da Biblioteca, pelos motivos:
a) trata-se da única base de ciências
da saúde a indexar trabalhos da litera-
tura nacional (cerca de 180 periódicos
brasileiros) e latino-americana, pouco
divulgados nas bibliografias e bases de
dados internacionais; b) a literatura
nacional e latino-americana na área da
saúde pública, bastante contemplada
por essa base, é fundamental para o
desenvolvimento de estudos e pesqui-
sas nos países de Terceiro Mundo.

Sobre estrutura de cursos dessa natu-
reza, encontram-se, na literatura inter-
nacional, várias experiências em bibli-
otecas acadêmicas7-11,14,17 que podem
dar subsídios àquelas que estejam pre-
parando seus treinamentos. Hepworth7

(1991), por exemplo, apresenta os tó-
picos principais que devem anteceder
a estrutura do treinamento para recu-

peração automatizada em sistemas de
informação, na área da saúde. São
eles: a) estabelecer a necessidade de
treinamento; b) estabelecer os objeti-
vos do treinamento; c) definir estraté-
gias para viabilizá-lo; d) estimar os re-
cursos necessários por meio de curso
piloto; e) produzir recursos bibliográfi-
cos e didáticos apropriados; f) estabe-
lecer avaliação e acompanhamento
dos resultados.

Uma das dificuldades apontadas pelos
bibliotecários instrutores do Medline/
Lilacs foi a heterogeneidade dos parti-
cipantes, principalmente quanto aos
conhecimentos prévios de informática
e de idiomas. Isto se confirmou quan-
do se perguntou aos participantes do
curso sobre que conhecimentos pré-
vios  deveria ter o aluno para melhor

acompanhá-lo. A maioria das respos-
tas recaiu nos conhecimentos de in-
formática básica (70,6%) e de inglês
(43,5%) (tabela 3).

O curso é programado para ter dura-
ção de oito horas, incluindo a prática
nos computadores da rede. Essa car-
ga horária foi considerada inadequa-
da por 63% e adequada por 37% dos
participantes. As respostas dos 58
participantes que consideraram a car-
ga horária inadequada (tabela 4), apon-
tam para uma estrutura ideal com 9 a

TABELA 2
Sugestões dos participantes para a adequação da estrutura do curso

SUGESTÕES* Nº (T=92) %

Colocaria mais aulas práticas para reforçar o
conteúdo 63 68,5

Dividiria em outros dois cursos 15 16,3

Acrescentaria módulo sobre como usar outras bases 12 13,0

Outras:
 Acrescentaria como usar Internet 2 2,2

 Antes do curso, trabalharia somente com descritores 1 1,1

 Nada mudaria 8 8,7

* Múltipla escolha por 92 usuários.

TABELA 3
Opinião quanto aos conhecimentos prévios necessários para a
participação no curso

CONHECIMENTO PRÉVIO* Nº (T=92) %

Básico de informática 65 71,5

De inglês 40 43,5

De inglês e informática 31 33,7

Dos descritores principais da pesquisa 22 23,9

De uso das bases de dados 9 9,8

De nenhum dos indicados 7 7,6

De todos os indicados 4 4,3

Sem resposta 1 1,1

* Múltipla escolha por 92 usuários.
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12 horas (70,7%) de curso.

Na literatura, descreveram-se cursos
para capacitação no acesso a bases
de dados com duração variada, de uma
hora a até 20 horas (Nesbit e Miner,
citados por Sollenberger e Smith17),
nos quais a carga horária fica atrelada
à especialização da turma, ao conhe-
cimento prévio do aluno e à finalidade
da capacitação. Ludwig9 (1988), por
exemplo, descreveu treinamento de
duas horas para que alunos de cursos
de medicina pudessem ter acesso a
uma base Medis, que representa um
catálogo on-line acrescido de subcon-
junto da base Medline. Já Sollenber-
ger e Smith17 (1987) descreveram cur-
so para treinamento somente na base
Medline com o mínimo de 8 horas, po-
dendo ser prolongado para até 12 ho-
ras, dependendo da categoria do usu-
ário. Mularski e Bradigan12 (1993) ex-
puseram treinamento de 12 horas, dis-
tribuídas em períodos de três horas
semanais, durante quatro semanas,
somente para o uso da base Medline.

O Curso Medline e Lilacs, estruturado
como está, deve ter sua carga horária
revista e aumentada, para até 12 ho-
ras, na dependência da finalidade da
capacitação e do conhecimento prévio
da turma. Como sugestão, apontou um
dos participantes que exercícios mo-
nitorados devem ser complementares
ao curso, independentemente da car-
ga horária do mesmo.

Quanto à metodologia didática:

A metodologia de ensino adotada, com
aulas teóricas e práticas monitoradas
individualmente, foi considerada ade-
quada por 89,1% dos participantes,
pouco adequada, por 7,6% deles, e
inadequada, por 3,3% .

Entre as sugestões dos que não a con-
sideraram adequada, apontou-se ne-
cessidade de haver mais prática com
o aluno, monitorada pelo bibliotecário
instrutor, principalmente no uso do the-
saurus. Nesse aspecto, os instrutores
colocaram que algumas turmas, prin-
cipalmente as formadas com alunos
com menos experiência no uso da in-
formação, precisariam de mais exem-

plos práticos para fixação do conteú-
do.

Dos 92 participantes, 84,8% conside-
raram suficiente o material didático
distribuído durante o curso e 15,2% “in-
suficiente”. O material não foi conside-
rado excessivo por nenhum deles.

Os comentários sobre a “insuficiência”
do material didático distribuído foram
dirigidos apenas às apostilas. Assim,
sugeriu-se que as mesmas deveriam
ser mais objetivas; com mais detalha-
mento sobre a base Lilacs; que apre-
sentassem cópias das principais telas,
que incluíssem exercícios resolvidos
passo a passo, e, finalmente, que hou-
vesse uma versão delas em vídeo.

O guia básico e resumo dos coman-
dos e os folders devem ser mantidos
para fins de orientação e divulgação. A
biblioteca poderia também disponibili-
zar fitas de vídeo sobre as bases de
dados e editar uma sobre sua rede lo-
cal onde o aluno egresso pudesse se-
dimentar seu conhecimento, como os
apresentados no trabalho de Reese14

(1993).

Deve ser destacado o importante pa-
pel dos instrutores  que, além da habi-
lidade de ensinar, devem possuir co-
nhecimentos específicos da terminolo-
gia em ciências da saúde, das tecno-
logias de informática e dos vários sof-
twares disponíveis.

Earl5 (1991) apresentou experiência de
uma biblioteca da área médica que in-

vestiu no aluno de graduação para tor-
ná-lo multiplicador dos cursos para uso
do Medline aos seus colegas. Uma
vantagem foi que, como todos tinham
interesse na mesma área, facilitou-se
o entendimento entre instrutor e aluno.
Outra vantagem foi o fato de o aluno
ficar mais à vontade tirando dúvidas
com o colega, do que com o bibliote-
cário. A desvantagem ficou por conta
da informação incompleta que o aluno-
instrutor tem sobre os termos do MeSH,
uso dos operadores lógicos e estrutu-
ração de estratégias de busca. Nesse
caso, o bibliotecário tornou-se o coor-
denador dos cursos e o formador de
novos instrutores.

Um aspecto interessante, porém pou-
co evidenciado na implantação de cur-
sos dessa natureza, foi o abordado por
Sollenberger e Smith17 (1987), que cal-
cularam o tempo gasto pelo instrutor
na produção de um curso para busca
informatizada, em biblioteca, onde fo-
ram gastas 200 horas do profissional
bibliotecário e 100 horas do pessoal
auxiliar, principalmente na adaptação do
conteúdo às características da comu-
nidade, na programação e divulgação,
na configuração dos equipamentos, no
preparo do material didático e exercíci-
os, no curso-piloto e no preparo de lei-
turas como reforço adicional ao conteú-
do básico do curso.

Os bibliotecários de referência da Bi-
blioteca da FSP, atuando como instru-
tores, realizaram um autotreinamento,
repassando o conhecimento adquirido
aos outros colegas e usuários. Este
aspecto é relatado por Crellin3 (1992),
em artigo sobre o impacto do uso do
cd-rom nos serviços de referência, onde
todo o corpo bibliotecário passou a ser
treinado no uso dos CDs, inclusive com

TABELA 4
Sugestões dos participantes para adequação da carga horária para o
curso

SUGESTÕES Nº %

De 2 a 4 horas seria suficiente 1 1,7

De 4 a 6 horas seria suficiente 1 1,7

De 9 a 12 horas seria adequada 41 70,7

Mais que 12 horas 15 25,9

TOTAL 58 100,0
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atualização contínua.

Outro aspecto de importância aponta-
do pelos bibliotecários instrutores do
curso foi a necessidade de adequação
da infra-estrutura da biblioteca para
resolver problemas relacionados com
espaço físico específico para o curso,
técnico de rede informatizada, micro-
computadores suficientes para o núme-
ro de alunos, bem como, recursos hu-
manos com qualificação suficiente
para manutenção do curso. Nesse sen-
tido, após implantado o curso, há ne-
cessidade de atualização do conteúdo
de acordo com os recursos dos novos
softwares, das apostilas, material au-
diovisual, divulgação, preparo antecipa-
do da estratégia de busca de acordo
com o perfil do aluno participante, or-
ganização das turmas de acordo com
a disponibilidade de instrutores e ne-
cessidade do usuário, assim como
adequação dos horários dos instruto-
res de forma a não prejudicar o aten-

dimento rotineiro dos usuários da bi-
blioteca.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além desse curso, a Biblioteca/CIR da
FSP/USP deve oferecer outras formas
de instrução em seu Programa Edu-
cativo, como sugeriram os participan-
tes do curso Medline e Lilacs. A bi-
blioteca acerta quando oferece níveis
diferenciados de orientação, de
acordo com a necessidade de infor-
mação de cada usuário.

Além da capacitação na busca da in-
formação, o usuário deve também
aprender a localizar, selecionar e utili-
zar a ferramenta mais adequada para
que tenha sucesso em sua busca.
Esses cursos devem ter como objeti-
vos: capacitar o usuário a desenvolver
busca na sua área; selecionar e locali-
zar a melhor forma de obter sua infor-
mação; conhecer as várias formas de
acesso à informação e ao documen-

to; mantê-lo constantemente atualiza-
do nessas tecnologias e formas de
acesso.

Não se deve desconsiderar, em um pro-
grama educativo, a importância da for-
mação de seus instrutores. O Progra-
ma deve promover formação de novos
instrutores, contemplar atualização
permanente da equipe e, com isso, in-
centivar a especialização de seu pro-
fissional bibliotecário.
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Abstract

This study analyses the results of end-user
instruction through the databases
modulated course in cd-rom Medline/
Lilacs, modality of the Library Educational
Program
of the Faculdade de Saúde Pública da
Universidade de São Paulo, offered to
health sciences scientists and
postgraduate students. The whole of the
category studied was 92 end-users,
between November/1993 and November/
1995. This study also analyses the Course
contents, structure, methodology and
didactic materials.   This paper gets to the
conclusion that end-users, in the whole,
consider to be more important that the
Library maintains this course and this kind
of information user continuous educational
program.   This survey findings suggests to
the Course.
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